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O ARARIPE é destinado a sustentar as idéias

#vres, proteger a causei da justiça, e propugnar
ftla fiel observância da ki. e interesses locaes.

tã redação sò é responsável pelos seos artigos; todos os

{tiiais,para serem publicados, deverão vir legalisados.

O preço da assignatura è por um anno 4 $000
pagos *a diantados ; e por 6 meses somente 3$000
O jornal sairá todos os sabbados. Os assignante»

terão grátis 8 linhas por mez. as mais serão pagas-a
GO reis cada uma. 0$ ns. avulsos vendem-se aSOrs,
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I, O Pedro 11 N 1616 e as
Eleições Do Cbato.

A lingoagem virulenta e calumniosa com que a

folha .'fficial da provincia, o P«?dro 2 P inverte
os tristes suecessos que se deram nesta cidade no
dia 8 rie setembro, não nos surprefrendeu de mo-
do afaum. Por certo não precisávamos desta licção,

para ficarmos convencidos, de que nem a experi-
fticia nem os exemplos de moderação e toleran-
ei a dados pelo actual gabinete, e pela mor parte
ile seus deáegados nas províncias, podiam de forma
ajftiHta- transformar os antigos instinetos de um par-
tido- que ja mais poderia sustentar-se sem perseguir,
tem caluwMiaf a todo trance, e de todas as maneiras
•s seus adversários polticos. Os homens de quem o
JPédro 2o è orgaõ são sempre fieis a seu passado,
parü elles nunca haverá moralidade eni política.

Que lhes importa que um correligionário, rou-
|e, assassine, se tado isso elles poderá «loralisar
por uma hisroria beiw bventada ?

Que lhes importa que um Juis de Direito e
f_m delegada saquaremas attaquem com a força pu-
blica uma eleição, se b-i entre elíes uma penna
bastante cynica e corrompida, para innocenta-los
e lançar toda a responsabilidade sobre os adver
sarios embora tenham sido estes os espingardeados?

A vista disso talvez fora mais conveniente en-
iregarrnos ao mais soberano despreso, essa serie
do diatribes, que um miserável rabiscador assalari-
ado pala policia, que uma consciência vendida lan-
çou sobre nós, e sobre nossos amigos. Maz não, o
Pedro 2 ° é lido fora do Ceará, e é possivel que haja
am alguma pane quem lhe rie credito; nâo nos po-
demos pois despensar de dar-lhe a merecida resposta.

Prineepia a folha da policia por uma calumnia
atros contra o nosso illustrado e distineto amigo o Dr.
Pompeo. Para pormos em relevo tudo quanto ha de
MfjSdoe indigno nesta accusução, transcrevemos aqui
testualmeute o trecho do escriptor boticário.

Acabamos de receber noticias do Crato, e he a-
inda sob a impressão triste, que nos causarão ei
Ias, que escrevemos este artigo para dar conta ao
publico, de como se passarão alli as cousas, afim
ie que em seo ]uizo inexorável condemne; como nós
eondemnamos, aquelles, em cujos cálculos a desor-
dem e o assassinio entrao, como meios ordinários,
de que deve lançar mao, para conseguir uma vic*
gfcria eleitoral

Logro® o Sr. padre Pcmpêo. o seu desígnio ! —

—*

Agora saiba o publico inteiro do paiz, que o
Sr. Dr. Pompeo em sua viagem ao centro da pro-
vincia, passou trinta legoas distante desta cidade,
tendo tido oceasião demorar-se alguns dius no Ico„
d* onde escreveo aos seus amigos deste lugar, ne-
ticiando a sua próxima partida daquella cidade, fasen-
do as suas despedidas, e disendo qne o seu mau esta
do de saúde não lhe permettia chegar até este ponto.

Corno é pois que o Pedro 2 o tem bastante oo-
ragem, e o arrojo de tliser que a viagem do nosso
amigo astâ escripta com sangue nos lugubres an-
na es da provincia?

Com effeito custa a crer que haja quem escreva
com tanta perversidade e falta de conciencia! En*
outro qualquer paiz, que não este em qne infelis-
mente vivemos, esse miserável assassino cia reputa-
ção alheia, arrastaria as calcetas, e estaria confundido
com os mais vis criminosos.

Continua depois o excriptor assalariado disendo,
que wâo houve parochia na provincia, em que nós*
tivéssemos authoridade policial ou mesa, ou uma
meia dasia d« votantes, que não se dessem violen,-
cias eescândalos e não provocássemos os seus amo-
gos para a desordem, e que se não tem de la-
tnentar nem uma desgraças nessas localidades, é poi"
que esses amigos sempre trataram de evita-las, a
o governo da provincia em tempo tomou arlequa-
das providencias. Aqui esteve sublime o Pedro 2 ? »
fez a apologia dos amigos, purificou-os, porem mos-
trou-se inteiramente esquecido da historia eleitoral
da provincia. Com tudo como os factos á que o*
contemporâneo se refere, ja Coram cabalmente ex-
plicados neste jornal, e no Cearense, deixaremos
de parte esse pedacinho de ouro e proseguiiemos
em nossa analyse.

Com o fim único de manchar a reputação de nosso
amigo o dr. Ratisbona, e de expor seu digno irmão, o
nosso dedicado amigo o sr. Joaquim Secundo, foi
sobre ambos que a folha da policia derramou to-
da a sua bilis, e as rnais calumniosas imputações,
e como para isso era mister falsear completamente
os factos e calculadamente disfigura-los, não pos
duvida alguma foi por diante. Qual serfe a iinmort-
lidado diante da qual trepidem os homens da botíca ?

Felismente es^es deploráveis suecessos foram vis-
tos e observados por todos os homens de boa fé;
os nossos 'amigos tem por si a consciência publica>
e o testemunho de pessoas mui respeitáveis no pjo»
mento do conflito.

05. precedentes que deram logar aos euceessos

./
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do dia 8 estão registados na memóriadetodos e.por y.
.si bastam :|uira deufonstrarsobré quem de*ve pesar
toda a culpa' pelo sangne derramado nesse dia de
lutdv Se a Jolha da policia os,refere cavilosamente',
perde o tempo, o arresto da opinião publica está
escripto de um inodo irreinissivel contra os scele
ratos cobardes, que tiveram bastante impiedade,
b-islante perversidade para ensangüentar o templo
de Deos ! . .

Mas- não pertuhemos a calma com que se deve dis-
cotirussas tristes oceorrencias, fallemo? a linguagem
da -moderação,' que é a única que pode ser fiel a
verdade. ¦-.-

O Pedro 2? afiirma que os suecessos do dia
-8 foram urna surpresa um resultado ;de planos da
opposiçaõ-, é que se"vstrus amigos previssem, se te-
riam precavido contra os desordeiros e assassinos.

Para pulverisarmos essa"asserç.âo baluumiosa, e de
monstrarmos até, como esse miserável rabiscador nao

,. teve .ao menos habilidade para mentir, basta-nos
j)(U'agora a lógica dos factos. Com tudo não trare-
mos ao publico essas oeçorrencias insignificantes

. que se deram na formação da mesa, a respeito de
... que o nosso amigo o Ur Ratisboná/ Fez algumas'

observações com o único fim dè patentear a falta
úe dignidade,: com que ps preêtimosrrs dò Pedro 2 °. ¦':"¦

pleiteavam a^eleição, e iremos direito aos factos'principaes. E jnexacto o calculo do confémpora-
<neo sobre a. contagem das cedidas, e preconisado
triumpho de seus amigos. O Araripe numero 61
traz uma apreciação deste calculoj e mostra imparcial
â! m en tê~ã^i^Tcãbi a rr^as p r ob a b i IÍ (Ja d es do tntunpho.'

Esta inexactidão porejn é desculpavel, são fan-'
forrices, sáo drogas qm* a boiica quer dièpor por
bom preço; deixenia-ías passar.. \'.'.

; O lançamento das listas sobre a urna que ó con-
temporaneo attribué aos nossos amigos Francisco

i. ; .Duarte que oja. esí& preso, e o sempre lembrado
.-,-.- José Landim- que a policia assassinou, não provo-'

cou uma agitação que justificasse n vinda da foiça,
porque < até o momento em que esta chegou nem
uma desordem tinha apparecido.

». Indicou-se é verdade que se procederia á um
exame na urna, e,que para isso conferia desafogar

.o recinto .da Igreja Foi infelismente na execução
desta medida que teve lugar a desordem, porque em
vez de ser ella confiada ao próprio Juis, de Paz, que
teria a necessária prudência para po-la em pratica;
ao contrario entregaram-na a descripção do furibundo

.delegado Meneses, que como ó de seu costume nunca
perde vasa para insultar os seus adversários políticos,

.-_..... e desafecto.s particujares Garantido pela força qiie
oinnocenle dr. Juis de .Direito acabava de prestar

, prontamente a mesa parocbi?,l, o delegado Meneses
começou a expeliu; d* Igreja paia fora, a todas
as pessoas, que elle julgava. debaixo condição, é
então dirigio-se de propósito a um indivíduo de-
centemenie trajado que estava ao lado de nosso amigo

.Secundo, e intimou-lhe que sahisse ja e ja. Como
o nosso amigo lhe ponderou que aquella pessoa não
catava no casp de salnr,, o delegado que oceulta*
va o pensamento de sua vingança e ddio, prororri-

. p.eo, em impropérios e gritou pelos soldados. Este
freto dava se quasi.no meio da Igreja ja defronte

.,, das .portas de travessa em cada uma das quaes esta-
vam postadas duas sent nellas; então estas partem
immediatamente contra o nosso amigo, a o ouvirem a

. voz do delegado. Neste caso o que devia faser o sr.
Secundo? Esperar que o delegado que avançava
para elle, lhe, posesso as mãos ? deixar-se primei-
vãmente ferir pelos, soldados? Nao,-mas faser o

que fez, defeíidef-se.contra o-seu injusto aggressoPi
que por certo o teria esmagado e mandado es*
pancar a nao sçr^esse acto de natural energia?

& bello ver aqui corno a gaseta policial disfigu«
ra este acto do siv Secundo, que ella diz ler si-
do desarmado pelos amigos do delegado, quando as
pessoas que 

"o desarmaram foram o dr. RatkboiS seu
irmaõ, e os senhores negociantes José da.;? Penha
e Felismiiiõ Fiusíi Lima, ambos da opposiçaõ. \ ^

Qual porem a rasaõ porque o Pedro 2 °. cccnl-
ta que no mo mon o em que se dava esse conífcçtò
um irmaõ do delegado, naõ chegou a furir o, r$os-
so amigo pelas costas ( como fisem os valenléesv, )
porque na acçaõ de puclnr o punhal homecida foi de-
tido pelo nosso honrado amigo Manoel de Monte /

Porque rasaõ esquece ainda que o sr. bec^nda
nggredido ainda uma vez logo depois por um sol-
dado, d~efendé"*sèv, sem feri-lo, toma-lhe umaíbai-
oneta, e esta lhe «e immediatamente anancada" das
mãos -por seu próprio irmaõ o dr. Ratisbona? Ppj
is saiba o contemporâneo que. este acto foi obser*»
vado por saquaremas, e por pessoas na6 suspeitas»

Tal era a' convicção que tinha ' o nosso amigo
o dr. ftatisfiona, de que a força legal naõ havia
ido alli para espingardear' a opposiçaõ, que-a . todo
•trance 'procurava desarmar seu irmaõ. no meio d#
luta, e aquietar seus amigos. v; ,;

Com fpie mteresse pois rò Pedro 2 o. disv.irtua
os factos? Somente para lançar o epiiheto. ç|e
sanguinário'' sobre ò nosso amigo ü dr. Ratisbona,
©desafiar as iras da policia contra seu. irmaévla^-
çando-lhe* os epiihetós de celebre, e desgraçado /
Miserável gasetisla quando1 escreveste essas . ;p.al<i-
vras, sangue, assassino, desgraçado, naõ iemeste.de-
ante de vós os espectros do sènrpré chorado. Ma-
jor Facundo,e José Simões Branqrdnho, naõ re-
correstes à memória para recordardes a vossa hei-
Ia cíifonica eleitoral ? ! * -*A$ scenas do1 Canindè ainda bem recentes, ai
do Ic6 em 48, as tentativas de morte contra o Ca»
pm; Moreira Rocha e Jíscrivnõ Dtiartes Pinheii;o

nesta cidade, naõ vos passaram pela lembrança;?
Que os nossos amigos nem tim plano de despr-

-dém tiveram no díà 8 de setembro, e que naõ fo-
ram aggre^sóies, è cousa taõ, evidenteicômo a luz.
Quem previa' que nesse dia teríamos de, ser aggre*
didôs pela força, que o delegado seria o policia-
dor da Assemblea parochial, e practicaria" desati-
nos, insultos e violências? mi

Se a opposiçaõ é que foi surprehendída em um
momento, como podia ella premunii-se? •Naõ vé
o codtemporaneo, que quando no desespero da de-
fesa, as mãos, os braços áaõ as imicas armas, naõ
se está preparado para a luta? * . r

lí' verdade que nosso fallécido amigo Landim)
ferido no rosto e ha nvaõ por um sol d mio, que. o
investio, no desespero (V aggressf.Õ lançou ihao dè
urn pedaço de* tranca de porta e jogou sobse elle«
No calor da luta o nosso amijro foi idem da d«-
fesa/ porque ainda seguio o cobarde soldado, qm
o aggredio primeiro •¦ Ma*- isso era bastante paira
ser espingardeado-no sanetuario de Deus ?-

Cobardes quereís ainda duvidar que a aggress.çõ
partio de vossa' parte ? Esses soldados eram. srg-
greduios como diseis, e carregavam fríameiue .as
armas no patamar da' Matriz, nos pontos ••ém, qjue
estavam de guarda, sem que ninguém os obstãsse ?

Fomos r.ós os proyocadores, e 
"já de ^ntemf.o

máncommunados' para a desordem como íiffirmat, ô
todavia naõ ejflcndemos a urna só pessoa do parUdp
£aqufaenia, ... -¦ \-,j
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í Confrá quem: era pois.ti nossa c^njorcç^o r '
fcontra esses pobres soldados, instrumentos de vos-

,30 capricho, que culpa nem unia tinham de vossa*
perversidade ! Com "effeito nèrn a inveroéirniiban-
'çá da historia, que vos pagaram para escrevei' fe-
rio ov vo^so pudor de jornalista ?

. Ao passo que o contemporâneo lança toda a res-
ponsabilidade sobre, os nossos ámigos? vemo-lo to-
do precavido, e defendendo previamente os seus
prestimosos Jaguaribe e Miguel Chavier. "' Aquelle
foi apeh.os a .Igreja para votar," è. este tudo con-
cedia aos., seus adversários, \

. Fèlismente . os factos tem uma lógica 'mais' 
po-

derosa, do que a do homem que ganha para escrever.
Todos sabern hoje nesta comarca e sabe lo-haõ

brevem.ente ern'todo o império qual a importância
àúè .os senhores Jaguaribe 'e Miguel Chavier liga-'
vavam ns eleições de câmaras aa comarca* Um

Joaquim- .Pereira estavam armadpâocom mal? de tre-
¦sentos Capangas, .fasendo a eleição. Em -Milagres
haviam soldados da policia, $$$ *,

•Agora pois qual n defesa do sr.;; dr. Jaguaribe.?
Estar na Igreja, Ver os 'soldados carregarem as ar~
mas, naõ evitar o derramamento de sangue, ,e m õ
diser • uma palavra .quando José Ferreira mandava
carregar, e atirar sobre a gente inerme ?*' Ter se portado depois do successo de uma ma-
neira indifferente que assas desabona o seu caracter
de magistrado, e contraria os foros do justo, a quo
s. $\ se julga Com diteito, porque até agora nem
uma satisfação deu ainda a opinião publica, e ao'contrario consente que a opposiçao continue a ser
perseguida, a.o passo que vagam impunes o delegado
scel-erato, e o soldado assassino!

' Ja vae longo este artigo; paremos.*aqui, e vol-
temos a matéria quando for preciso.

» <i i ii jiI «*.•*¦p,pr que queria estabelecer d prelúdio de 'sèo'aítri^7

;ómpho em novembro parti faser eleger o cândida- >p . . -• . ,

Um o outro para dar a suppléncra' a seu pri*, í° &fâ$f P^^f ^fnar.ifov^, expedi*
• ¦* "* : i ' '•¦¦'•ir »•' T3 V'Zü^m>A-** as, authondades policiaes daquela província. E*mo.o sr. José Vicente Brandão, em signa! de y .. .. f. . »" )lu^1*' ^

, . ' ¦¦¦¦¦ ,-.'¦'*¦. uma boa hecao do devseo agradecimento — ^ er que elle dá a seos co!-
rp -v t • , s. . .. . , ,. ... rf legas. das .ütesidencias. ,0 Sr. Sérgio um ho-Iodos comprehendem pois, que so aquelles' b ' :¦¦¦.* / *.; ;*v . s ;?"' I1U

• ,l 7 .. . v ' * 4-í * í;¦ * rovuiem inteiramente attento as palavras do pmverno.que quisessem fasar tnumphar as candidaturas de'" 7 7 • , v. l. . • bx$&w?
11; j ¦ i- ¦' r 'i a*' j $ de-Jongo-.habituado a exprimir com a maior fi-algum analnabetoi-.de ate-om fóssil político, e de \*„.,••¦'-»• - ¦ v «*. »»*i"«1 »

. •'t 1 r. 1 "^i •. '; "•-•-' ..*¦ ]fr» A . -wllidad^,^ diplomata NaSum moço inhabihtado para pleitear uma- cundm atura .^^..aia; . t,u",aid lldlJI
.pelo seu circulo, e sem prestigio para pedi; Tá a
Tüm circulo estranho, é. que tinham heeéssmfade dé

empregar a atithqrid^de, .^ e a
fíáudè para conseguir um/Jrj^mp^o político, e de
chegar ao ponto de dev^ma^^atigue para com"

jelle escrever dous diplomas^Í$M: d-evianijjipportar
a deshonra e a ignomínia desta comarca^'

¦ c Naõ hà pois duvida alguma que o conjempora-
rj^o caiiio em um equívoco a respeito de nosso a-

jüiigo o dr. Ratisbona, que tendo hoje por si na
Comarca, ò apoio nao só de seus nunjerosòs/ pa-
rentes.como assim de um crescido numero de a-
migos^fque .constituem a riquesa, e a illustraçaõv

vtJo Crato, nn& precisava intrigar,' mentir, subver-
tar, e derramar .sangue,. para set; eleito deputado,

• Ha trinta, e um annos penhores do Pedro '2o.,

que se f&sein eleições no Crato, e,ainda riiiõ dèirà •

se pode pois duvidar que essa seja a sua vontade*
nem laõ pouco, que elle naõ represente com toda.
lealdade o pensamento de seo governo.

,4, 8EGGAQ----.P-A.LAC10 DO GOVERNO»
DE PERNAWBUCOMvDE AGOSTO DE 1856.

' Illm. Sr. Á mínhà; presença tem chegado,. por
diversas vias^ representações dè autoridades é de*
partreólares' èxprimhidá*'o receio de que uma ille-
gal e reprovada intervençap da policia venha tirar
aos cidadãos a liberdade de seus votos nas pro-*
xima.s 'eleições; a' que'se1 tem de proceder.

V. S sabe que 
'na 

escolha dos Delegados e>
Subdelegados temos de* commum "accôrdo 

procura-
dò colíocar, cjiiaiito' be p'qssivel, € fi*ente da poli-cia 'jSfes'S'ff^^ paixões 

e \n~
fluencias das localMaííes, pessoas de urna bòsicfS-inii-se imiá.;só gota de sangue humano^ Esta gloria independente em í^lãr^aõà essas inflluencias, inac-

lava-lhe salpica Ia de sangue, elle veio ao Crato
•© esta lacuna foi preenchida !

• Naõ f- Senhores, do Pedro 2 ° , o sr. di*. Ja-
guariba • naõ -foi. a Matriz do Crato unicamente vo-
tar. Elle tinha uma outra tarefa a preencher ap-
parecendo no dia 7, e no dia 8 

' 
desde amanhaii

ate as horas do successo. .
/ Cafrancudo e sombrio elle naõ dava palavra a
pessoa alguma,, e como que presagiava que o dra-
ma eleitoral teria um lugubre. desfecho naõ sò nes-
10 - cidade como talvez em toda a comarca..

Aqui elle tinha visto e^ observado a policia fa-
ser violências para extorquir os votos do cidadão,
lia via. consentido -rjue os votantes saquaremas, en-
transem armados, nesta cidade, sem que demons-
Uasse. o mais pequeno signa) de reprovação

> Por certo tudo ll^e era dado esperar/ Para,-a
Barbalha elle havia m.andado uma força que teria
dado lugar a um conflicto sanguinolento se a op-

-.pos,ç;o alli naõ se'apresentasse armada. Em Missão-
telha seu.s Tmos Daniel Pereira de -AseveÍQ> e

desejo do governo he queas eleições sejaõ, co-
mo devem ser, o résidtadr/ das convicções e náí>
o da. iíifimidaçaõ. Entretanto convom dar nistruc-
ções/.apropriadas a que o proceder das autoridades
policia.e^seja ern todos os pontps dirigido pebas ores-
n^.os principios, e por isso lenho por muito recornmen~
dano á V. S; que expéça-a todos os Delegados e Sub-
delegados da provincia instrucçõés neste sentido.

1. As autoritla â e s p o lie i a es p o r fo r m a n em ü m a
empregarão os pdtleres de que saõ revestidas para
apoiarem ou guerrearem a candidatura de quem
quer qne seja. Ellas podem como todos ok cuia»
daos exprimir suas opiniões, mas por isso hieirno
que exercem autoridade .devem ser mais.: modera-
das e comedidas no uso desse4direito. '/'

2. Na oceasião cias eleições deverão evitar to-
da a ostentação de forca.
•\3.. N,õ devein perinittir que os votantes se ti»
presentem armados, ou em altitude rle ameaça con-
Irá os que"'naõ partilharem'suas opiniões

4i- Deverão porem impedir qne a pretexto de
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]>us£as ^e twtnas se exerçao vaoleiams correndo e
appipa&áo cidadãos pacíficos, e por esse modo op-
p«mk(io-os^ desgo st ando-os ou evitando que vaõ
vour. Os que Irotrxerem anuas õsténsiváWnte
devera© ser deltas logo privados, e só se devem
eonver, para examinar se as trazem oocultas-, aquel-
í.es «outra 4ju«m houver fundado motivo de suspeita.

5 Deverão estar promplas a responder as re-
quisiçôes legues dos Presidentes das Mezas, e sem-
pre prevenidas para evitar as violências e intimi-
daçdes de qual quer lado que faajaõ de partir.

ê Emfim deverão por todos os meios da per-
snaxaê e por uma altitude firme e circumspecta
preparar os cidadãos a usarem do direito que vaô
exercer com nobreza, dignidade e tolerância, e a
confiarei da autoridade publica a protecçaõ de su*
as pessoas contra as violências dos mal intencio-
nados e dos inimigos da liberdade e da paz publica.

O desvio destes princípios naõ pode deixar de
traser funestas conseqüências e ire de esperar que
seguindo-os por sua parte mostrem os povos des-
ta província que cada vez se tornaõ mais dignos
dos direitos que tanto tem custado a firmar, e que
o governo e seus agentes de todas as ordens se
esforeaa por manter illésos.

As autoridades cumprirão os seus deveres na
esperança de que teraô o apoio e a simpattia de todos
os homens de honra e dignos do nome de cidadãos.
DeosG. a V. Mercê — Sérgio Teixeira de Macedo.

Sr. Dr. Chefe de Policia.

Noticias.
Por particulares vindos da Capital tivemos noti-

cias dalli, que aicanção até 25 de setembro passado.
—-A opposição tinha vencido a eleição em Maria Pe-
reira, Queixerainobim, Imperatriz, Aractty, Russas,
Santa Cruz e Canindé. No Baturilé lambem perdeo
o Vice Presidente Herculano, logrando, á força de
fraudes e violências, nullificar os exfoeços do par-
tido liberal em muitas localidades.
—Q Sr Herculano"' tinha recebido com desanimo a
relação dos sucessos do Crato, coacto entre o de-
ver è as imposições da botica, temendo de um la-
do seo desagrado e de outro o desconceito perante
o governo geral, tomou medidas que endicâo em
que desordem se acha seo acanhado espirito. Fe-
lismente porem no seo delírio e confusão assignou
a nomeação do sr. Capitão Baptista para comman-
dante geral dos destacamentos desta comarca e pa*
ra o lugar de delegado deste termo, de que após
longa hesitação, se aprouve de demiltir, o sr. José
Ferreira de Meneses

Ceará 22 de Setembro de 1856.
Para ahi deve partir o sr. Capm, Baptista d' ma-

nhã ate ao depois: elle não vai estar debaixo das
ordens dos assassinos de lá, vai par* impedir o
derramamento de mais sangue ==- deve-se esperar
isto delle, por ser homem honesto, e por mete-
rem dito que podia escrever aos meos de lá, disen-
do-lhes q' elle não ia satisfaser caprixos de ninguém.
—Homem de reconhecida incapacidade, o sr. Her-
culiino, nâo soube a que se pegasse. Demittio de
Subdeíegado de policia da Barbalha o sr Araújo,
pessoa alli mui importante, e grandemente relacio-
do, revelando o seo desagrado por ter este nosso
destineto amigo obstado, que a força de linha
espingardeasse o patido liberal no dia 7 de setembro.

Para complemento dt*te acto estúpido e odioso
deveria ter nomiado um Quesado, para o subtituir!
Ignoramos porem a quem terá confiado esse lugar.

Podemos offirmar* que si tal dimissâo foi dada

com intuito de amedreníar no«sos amigos, o sr. Her**
culano perdeo seo tempo.
-—Esperava-se o sr. Paz Barreto a todo o momen-
to, e conta-se que seo proceder será regulado pelas
inspirações do,governo central, que ja por seos actos,
ja pelos de seos delegados nas províncias, assás
tem revelado o seo propósito de manter a liberdade
do voto do cidadão. As medidas tomadas na Corta
pelo sr. Godoyi em Pernambuco pelo sr. Sergiov8
bem assim por outros muitos presidentes tem levado
a convicção a todos da sinceridade do Governo/,
—Foi appresentada ao Vice-presidente a queixa quej*
contra o sr. Jaguaribe e José Ferreira, endereçou a
Senhora D. Izabel de Macedo Landim, viuva de*
nosso infelis amigo Landim, a que acompanhou a
camisa que vistia «esse dia fatal O sr. Herculano
supinamente incapaz de funeções, que estão muito
a cima de seo mérito, pretendeo tranquilisal-a, pro*
mettendo-lhe justiça mas não deo uma única
providencia que tendesse a reclusão dos aceusados»

A esta hora esse homem náo estará mais sentado na
cadeira presidencial, q', para vergonha nossa, oecupou.

Ja deve ter chegado ao Throno a representação que
a infejis Sr" D. Izabel, endereçou pedindo justiça
e punição contra os srs. José Ferreira e Jaguaribe»

Da Corte haviáo na Capital datas recentes.
O sr. Paraná ja se achava restabelecido da saude*

O sr. Miguel Feruandes nâo linha podido obter
sua aposentaria. Está pois impossibilitado'de ser
votado para à seguinte legislatura.

O governo geral estava no pensamento de proteger
a candidatura dos srs. Pompeo, Alencar e P. Pinto»

Publicações A pedido.
ílím9 Senhor Montisuma

Agoa e conselho, diz o rifào, so se dã a quem
pede; maz nem por isto deixa de ser huma obra,
meritoria dar bons conselhos. Não he prudente, não
he mesmo legal, que V. m abandone sua aula dias-
e dias para andar mascateando fazendas pelas fei*
ras de Porteiras e Jardim Asdm obrando, em pre-
juiso de sua reputação de assíduo, V. m inda $é
faz outro mal, que vem a ser, degradar-se hufh
pouco da altitude grave e respeitosa, que deve man*
Ur, como empregado da instrução, gente, que urge
ser mui circunispecJa. Está bem visto que o povo
consagra pouco respeito à huma pessoa, que senta*
do debaixo de huma lotada com huma mala de /a-
sendas ebtie as pernas e de todos os lados cercado
de gentes grosseiras e abjectas, põr-se a gritar em
pleno auditório: = Cheguem fregueses, ajudem seo
pae, que he velho ! • . '

Acho que este papel não lhe assenta; a hum ra*
paz ficaria milhor Desejo-lhe saude. Ali a feixai
Seo patrício e amigo. O tronxo.

He este o sabão senhor Redactor para lavar a
nogenta lama que com seos furiosos sopros salpicou*
me o sr. tenente coronel José Francisco Pereira
Maia Nada tenho a diser sò me resta formalmen*
te tepe\li-lo, e diser lhe que for portas travessas, ctí
nvs rodas das calçadas não pode s. s, dar uma
justificação que satisfaça, tendo desprezado o mais
justo convite. Engenho dó Meio Io de Outubro
de 1856 Joaquim Gonsalves da Costa. í
-— O abaixo assignadò avisa as pessoas que tiverem
letras ou conta vencidas em sua casa, que venhao pa-
gar ao encarregado do recebimento das mesma a seu
mano Aotonio José da Costa e ern falta delle a João
Gomes Leitão. Crato 3 de Outubro de 1856.

Joaquim José da Coita.
Imp* por J* Brimo da 8,"••Wi%t«r:.i*ir ,t%.


